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A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantêm 
ara programa de estimulo ao trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual 
acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis­
sertações, teses e monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, num espaço físi­
co a que denominaraoè "Banco de Estudos Universitários" e que 
serve como fonte de consulta â toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma co­
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen
tativas de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas coleções: Estudos
Universitários, com livros impressos em off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de mimeõgrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Prõ-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá­
ria.

A UFRN pretende editar cerca de. 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesmo tempo em que publica um Catálogo 
Geral, demonstrativo de todo■o esforço intelectual da comuni­
dade universitária norte-rio-grandense. .

Ê um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de fazer. Ka medida em que estabelece um volume quan 
titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 
finição técnica no mínimo humilde para realizá-lo: a opção do
mimeõgrafo para a maioria das edições.

Há de ser reconhecido que a-produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam à 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove currículos 
acadêmicos, ou é confinada em prateleiras. Em ambas as hipóte 
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re­
valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo 
tempo em que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra preten 
são nos orienta.

Díõgenes da Cunha Lima 
Reitor
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R E S U M O

A educação tem perdido nos últimos anos, não objetivamen 

te, - no seio das transformações sociais, que aT, sempre existiu - mas 

no plano teórico, no plano das análises, seu caráter de força renovado 

ra, de força que se coloca a serviço das mudanças estruturais profundas.

0 descrédito dos educadores, não sõ na educação, mas até 

em si próprios como fator de mudança, tem sido a consequência mais ne 

fasta oriunda de leituras pré críticas das obras dos autores que, toman 

do como referencial teórico o arsenal do estrutural-funcionalismo, ex 

portam sua produção intelectual, que assimilada e erigida em ideologia 

educacional tem apenas contribuido para reforçar a estrutura de domiiui 

ção das formações sociais em que são assimiladas.

Não tentaremos aqui desenvolver um trabalho crítico a 

estas teorias, não sõ porque acreditamos ser este um trabalho pouco 

útil, mas porque acreditamos ser o momento de sugerir propostas que pos 

sam contribuir no plano teórico, para reforçar o que muitos educadores 

nunca deixaram de fazer, na sua prática educacional.

Por isto, partimos de uma essência do homem, cientifica 

mente demonstrada segundo o quadro teórico do materialismo histÓrico- 

-dialético, passamos em largos traços pela compreensão da estrutura da 

sociedade capitalista, na medida em que esta sociedade tenta alienar 

cada um dos traços daquela essência humana, e finalmente procuramos cap 

tar no discurso do professor Paulo Freire, em sua obra Pedagogia do 

Oprimido, algumas das teses que compõem sua concepção oe educação, na 

medida em que estas teses propõem direta ou indiretamente, a desaliena- 

ção daqueles traços constitutivos de uma essência humana.

Labim/UFRN
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0 presente trabalho tem por objetivo propor alguns dos 

fundamentos teóricos que seriam pontos de partida para a formulação cie 

uma pedagogia da essência humana.

Uma pedagogia que tem como ponto de partida a essência hu 

mana, terã que explicitar em primeiro lugar o que constitui a essência 
humana,

Para explicitar as dimensões que constitui a essência huma 

na, partimos do quadro teórico próprio das classes sociais interessadas 

na supressão das condições de dominação e opressão da sociedade capita­

lista. Isto porque - como jã foi amplamente demonstrado por alguns au 

tores a visão do mundo das classes sociais dominadas, sempre foi no 

curso da História dos homens, a que mais se aproximou da verdade, da 

objetividade. Daí, porque partimos de uma concepção dialética da essên 

cia humana.

Adolfo Sanchez Vasquez, em Filosofia da Praxis, obra edita 

da pela Editora Paz e Terra, 1968, tem um dos seus capítulos dedicado 5 

essência humana. Nos pareceu um trabalho apropriado aos nossos objeti­

vos, uma vez que encontremos nesta obra, muito bem delineados e expôs 

tos com bastante clareza e concisão, os traços constitutivos de uma 

essência humana segundo o referencial teórico que adotamos.

Estes traços constitutivos, o trabalhe, a historieidade e 

as relações sociais, so podem ser entendidos em seu conjunto. 0 traba 

Iho, como atividade exclusivamente humana só pode ser entendido, com 

preendendo-se também o homem como ser de relações sociais, isto ê o 

homem trabalhando em conjunto com outros homens, tecendo uma teia de 

relações sociais.

Com o trabalho, e em relações com outros homens, retira da 

natureza seus meios materiais de existência e por esta atividade cole ti 

va que se desenvolve no tempo, se constitui como ser histórico.

0 homem, assim, ao mesmo tempo que ê um produto do seu tra 

balho, produto das relações sociais e portanto, produto da Historia,pro
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uuz também cada uma dessas dimensões que o constituem corno Homem.

Como qualquer concepção de educação deverá levar em consi­

deração a sociedade em que ela se desenvolve, tecemos algumas considera 

çoes sobre a estrutura da nossa sociedade, que como sociedade capital is 

ta, tem tentado alienar cada um destes traços constitutivos da natureza 

humana. Alienação que tem como origem, uma relação econômica determina 

da, relação entre capital e trabalho, com a fetichizaçao das relações 

entre os homens, transformando-as em relações de troca, coisificando-as 

e com a alienação da dimensão histórica do homem impedindo-o de contro 

lar politicamente e conscientemente as condições econõmico-sociais do 

seu desenvolvimento histórico.

Finalmente, partindo da essência do homem aqui considerada 

e da sociedade que produz sua alienação, sugerimos uma concepção de 

educação que visa realizar esta essência, desalienando-a. Buscamos os 

fundamentos desta concepção de educação no pensamento de Paulo Freire.

Partindo do seu trabalho mais elaborado, mais amadurecido, 

"Pedagogia do Oprimido", tecemos algumas considerações sobre os temas, 

centrais aí expostos. A concepção problematizadora da educação, a teo 

ria da dialogicidade, a dimensão histórica do homem e a transformação da 

atual sociedade em sociedade do trabalho, como temas que apontam no sen 

tido da desalienação do homem e no sentido da formulação de uma pedago­

gia que se ponha ã disposição da transformação profunda das estruturas 

sociais de dominação.
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A ESSÊNCIA HUMANA

Nào pret-«-lemos aqui, empreender uma investigação exausti­

va sobre uma ontologia do homem, como jã afirmamos na introdução cíeste 

trabalho. Esta seria uma tarefa que por si so exigiría um tratamento 

específico, dada a amplitude do tema e o nível ou profundidade das re 

felxões a serem desenvolvidas.

Trata-se apenas de captar algumas categorias fundamentais 

do materialismo histórico que tratam do homem, da essência humana. E 

isto com um objetivo muito delimitado no sentido de possibilitar o de 

senvolvimento de algumas considerações sobre a educação e o compromisso 
do educador, tema central deste trabalho.

Guiamo-nos fundamentalmente pelo apêndice 1;

"0 conceito de essência humana em Marx"' de Adolfo Sanchez 

Vasquez em sua obra Filosofia da Praxis, por nos parecer suficientemen­

te claro, conciso e apropriado ao objetivo do trabalho a que nos propo­
mos.

Tomando como ponto de partida os Manuscritos Econômico Fi 

losÕficos de 1844 vamos encontrar referências de Marx a uma essência 
do homem.

Esta essência, o que faz o homem se tornar difere te dos 

animais, é o'trabalho. Pela produção dos meios materiais de subsistên­

cia o homem pôde no desenvolvimento da sua história criar as condições 

que o diferenciam e que o definem como homem.

Mas Marx, quando investiga ar, condições reais da existên - 

cia do homem - sua realidade histõrico-social - so encontra o trabalho 

como negação do homem, isto ê, como trabalho alienado.

A história da humanidade teria sido a história da apropria 

ção e desapropriação do trabalho, ou, o que dã no mesmo, a historia da 

negação e afirmação da essência humana.

Temos como conclusão:

"a - 0 homem tem uma essência, 

b - Sua essência ê o trabalho.

c - Essa essência so se manifesta em sua existência corno 

essência alienada.

Labim/UFRN



d - A essência do homem esta divorciada de soa existência 

e - A essência do homem nunca se manifestou efetiva,real, 

ou historicamente".' ■

interpretando assim a existência real como negação de uma 

essência que não se manifesta efetivamente, está posta a possibilidade 

de c.riação'das condições necessárias â realização desta essência ern uma 

nova sociedade, no futuro, pela transformação da sociedade atual.

0 real, o efetivo - o trabalho alienado e sua historia - ê 

o lugar de sua perda e de sua conquista. 0 homem real, concreto, e um 

homem sem essência, isto e, não existe essencialmente como ser humano, 

e sim, produzindo com o trabalho, um mundo humanizado e produzindo-se 

a si mesmo, marchando através de sua historia (dessa historia que está 

cm contradição com sua essência), para sua verdadeira realidade humana.

Esta concepção de essência humana um tanto abstrata e espe 

culativa bem como a concepção de história como história da humanização 

e desumanizaçao do homem que a acompanha, ê abandonada por Marx e

Engels jã na sua obra A ideologia Alemã e a partir dai, em outras obras.

Foi no entanto um conceito que serviu como ponto de parti 

da para formular a hipótese principal das obras posteriores, fundamenta 

da cientificamente: 0 homem se cria, se produz a si mesmo com a sua 

praxis, fazendo assim sua história.

Trata-se pois, não mais de uma essência nerada pelas condi_ 

çoes materiais de existência, mas de uma essência captada nas cndições 

reais de existência dos indivíduos reais.

0 homem se define essencialmente pela produção, e desde 

que começa a produzir, o que só pode fazer socialmente, jã estã na esfe 

ra do humano.

'*0 que são, coincide portanto com sua produção, tanto com 

o que produzem, como com o modo pelo qual produzem".v2^

A produção não ê fruto da ação individual, pois como jã 

foi afirmado, o homem sÕ pode produzir socialmente. Daí decorre que: 

1 - 0  indivíduo isolado só existe como abstração,

2 - Que o indivíduo e um produto das relações sociais, que

1. K.Marx e F.Engels, citado por Sanchez Vasquez, Adolfo, in Filo 

sofia da Praxis, Editora Faz e Terra, pg. 416.

2. K.Marx, citado por Sanchez Vasquez, Adolfo, op.cit,, pg, 421.
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são em última instância determinadas pelas relações de 

produção.

3 - Que uma essência humana definida a partir do indivíduo 

ã margem destas relações sociais, ê tão abstrata qua£ 

to o próprio indivíduo.

"A essência humana não é algo abstrato e inerente a cada 

indivíduo. £, em sua realidade, o conjunto das ..relações sociais'3 4 5. ^

Mas, estas relações sociais que são criadas a partir do 

trabalho humano, e que decorrem do processo de transformação da realid^a 

de, evoluem e se desenvolvem no tempo. Não podería o homem ter sua 

essência definida apenas pelas relações sociais e pelo trabalho. "Esse 

autnproduzir-se - como processo no tempo - faz dele um ser (visto

rico".^

"A social idade do homem implica necessariamente nas outras 

duas características essenciais; em primeiro lugar, porque o homem não 

é apenas um ser em relação, um nõ de relações sociais, mas sim um ser 

cujas relações são por sua vez um produto humano, ja que ele mesmo pro 

duz suas próprias relações sociais; por outro lado, essas relações mu 

dam historicamente, segundo cada estrutura social dada".^

DaT decorre que uma concepção do homem, só poderá partir 

do conjunto dos três traços essenciais que são: Natureza social (rei 

ções sociais) natureza pratica (produção) e natureza histórica. Este 

;onceito de essência humana, permanece em 0 Capital não mais ccno "e^ 

sència humana", mas como "natureza humana em geral".

Ao estabelecer a teoria do modo de produção capitalista, 

Marx estabelece a teoria das relações sociais que os homens contraem no 

capitalismo. Não homens abstratos, mas homens como produtos de rela­

ções que ocorrem nesta estrutura social.

Estas relações sociais - que se apresentam como relações 

entre coisas - são estudadas e explicitadas por Marx, como relações en 

tre homens enquanto representantes de interesses econômicos e sociais, 

isto ê, entre capitalistas e operários.

3. K.Marx, citado por Sanchez Vasquez, Adolfo, op. cit. pg. 422

4. K.Marx e F.Engels, citado por Sanchez Vasquez, Adolfo, op.cit 
pg. 423

5. K.Marx e F.Engels, citado por Sanchez Vasquez, Adolfo, op.cit 
pg. 423.
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Estes homens - capitalistas e operários - "representam a 

forma social que adota o comportamento de indivíduos reais «o se inseri 

rem nas relações capitalistas de produção'.'

"Marx estuda a essência de um e de outro como agente da 

produção, como personificação de determinadas relações sociais", vale 

dizer, a partir da maneira como se ligam a produção, ao mundo do traba 

Iho. í6'

Também as análises sõbre o trabalho em geral que são desen 

volvidas em 0 Capital, independentemente das formas concretas como se 

manifesta em qualquer formação social e em quaisquer relações sociais, 

demonstram ser o trabalho um traço constitutivo essencial e universal 
do homem.

"0 trabalho é, em primeiro lugar, um processo entre a natu 

reza e o homem, processo no qual este realiza, regula e controla sua 

própria ação, seu intercâmbio de matérias com a natureza. Nesse proces^ 

so, o homem enfrenta como um poder natural a matéria da natureza ... e 

ao mesmo tempo em que desse modo age sobre a natureza exterior a ele, 

transforma sua própria natureza".^

E nesse processo de transformação da natureza que o homem 

satisfaz suas necessidades, cria novas necessidades, cria uma teia de 

relações sociais e por esta prax.is produtiva se cria a si mesmo, se 
auto-produz.

. Além de traço essencial e universal de homem, o trabalho é 

atividaue exclusivamente humana uma vez que só o homem tem consciência 

do processo do trabalho, enquanto processo subjetivo (^rojetar, plane 

jar ou idealizar) e processo objetivo {executar, transformar).

Nas palavras do próprio Marx: "Partimos, aqui, no pressu 

posto do trabalho plasmado já sob uma forma na qual pertence exclusiva­

mente ao homem... Ao contrário do animal-, o homem antes de produzir 

materialmente, projeta, isto e, produz idealmente. Ao final do proces­

so de trabalho, surge um resultado que antes de começar o processo já 

existia na mente do operário; ou seja, um resultado que já tinha exis- 

tencia ideal. '■"‘Por conseguinte, o homem se define pelo trabalho, mas 6 7 8

6. Sanchez Vasquez, Adolfo, op. cít. pg. 427.

7. K.Marx, citado por Sanchez Vasquez, op. cit. pag. 429.
8. K.Marx, citado por Sanchez Vasquez, op. cit., pg. 430.
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sõ trabalha humanamente, quando transforma uma matéria, realizando nela

seu objetivo", objetivo que ele sabe que rege como uma lei as modalida-
f 9 S

des de sua atuaçao. '
Cabe lembrar finalmente e mais uma vez que ao estudar o 

trabalho humano e as relações sociais, não esta sendo repudiado o con

ceito de essência humana, mas pelo contrario, estes conceitos são pres­

supostos, são pontos de partida e serão encontrados explicita ou impli­

citamente em toda a obra de Marx, Trata-se pois, "ao uma natureza huma 

na universal que não e outra coisa senão a do ser trabalhador (prático) 

social e histórico1'. *

9. Sanchez Vasquez, Adolfo, op. cit., pg. 430.

10. Sanchez Vasquez, Adolfo, op. cit., pg. 432.
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A SCCIEOADE

Acreditamos ser indispensável traçar um esboço, mesmo que 

esquematico sobre a sociedade. Uma concepção de educação não poderá 

prescindir da compreensão científica da sociedade concreta onde . estão 

inseridos os homens, também concretos que serão su;eitos objetos de um 

processo educacional.

Uma vez registrados alguns traços fundamentais do que se 

constitui a natureza humana que nos permitem responder á pergunta, "que 

homem educar?" registremos também algumas categorias teóricas que nos 

permitem responder ã pergunta seguinte: "Em que sociedade se encontra 

este homem? " - Aqui nos encontramos novamente diante de um tema muito 

amplo, que tem suscitado polêmicas e vários estudos e que têm apresenta 

do resultados divergentes segundo a postura metodológica dos estudiosos.

Não pretendemos tratar a sociedade brasileira como um te 

ma, nao só por ser excessivamente amplo, a se constituir por si sÕ como 
um tema específico ou conjunto de temas integrados, mas também porque 

iria desviar nosso esforço do tema que pretendemos tratar.

As considerações que aqui são desenvolvidas tem como obje­
tivos principais:

- Registrar as características fundamentais da sociedade em 

que vivemos, como uma sociedade capitalista recorrendo a teoria geral 

dos modos de produção.

- explicitar a forma como a sociedade em questão, fere, 

destroi e oprime os homens, considerados nos traços constitutivos de 

sua essência ou natureza como seres sociais e concretos, segundo as 

formulações colocadas no primeiro capítulo.

Afirmamos ainda que dados os limites do presente trabalho 

evitamos propositadamente assumir uma postura teórica definida, favorá­

vel a qualquer analise da sociedade brasileira e nos mantivemos exclus2 

vamente no âmbito de uma sociedade capitalista em geral, ressaltando sj_ 

multãneamente seu caráter destruidor, esmagador do ser do homem.

Nao se trata ainda de esboçar todos os ccaceitos, de uma 

formação social capitalista, mesmo que resumidos, mas apenas de captar 

aqueles mais gerais na medida .em que alienam o trabalhador, que fazem- 

-no ser menos.
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Estamos em uma sociedade em que a força de trabalhe do 

homem (do operário) assume o caráter de mercadoria, em que o trabalha 

dor, pressionado pelas condições histõrico-sociais, e obrigado a vender 

sua força de trabalho cumo única mercadoria que possui, t, como e 

óbvio pelo fato de ser a tini :a mercadoria que ê inseparável de quem a 

possui, no processo de venda desta mercadoria o trabalhador se vende 

também. Passa a ser i :tt mercador ia.

0 trabal.c -.uixa de ser uma atividade vital em. que o traba 

lhador se objetiviza e assume o caráter de mc-io de subsistência.

Ocorre o que Marx cientificamente demonstra como processo 

de desapropriação de uma parcela do produto do trabalho, a extração da 

mais-valia. Daí decorre a contradição que passa a ser o tema central 

da teoria do modo de produção capitalista: "Aumento da riqueza rum polo 

e da miséria em outro, (o Capital)

0 fenômeno da pauperizaçào da classe trabalhadora, tanto 
naior,quanto maior for a riqueza por ela criada, tem exaiamante aí a 

sua origem.

Desta forma o proprietário dos meios de produção, se

apropria dos produtos do trabalho e estabelece as condições em qua se 

processará o trabalho, determinando assim a separação entre o produtor 

e os produtos e processos cie trabalho,.

Os produtos do trabalho, a também as condições de sua rea 

lização aparecem como subtrai dos ao controle do trabalhador.

"Não se trata apenas de uma atitude subjetiva, mas sim de 

um fato objetivo, 0 sujeito não podo controlar o objeto. "0 poder so 

ciai, isto é, a força de produção multiplicada-, que ■ «s«-e por obra' da 

cooperação dos diversos indivíduos sob a ação de divisão do trabalho 

aparece diante desses indivíduos por não se tratar do u:r--. cooperação vc 

lentari a, mas sim natural, não com um poder próprio associado, e sim 

como um poder alheio, situado â margem deles que não sabem ba onde vem 

nem para onde vai e que por conseguinte, ja não pedem dominar"... A 

alienação aparece, onde quer que cs produtos humanos, não rX os produ 

tos dçj trabalho, mas também os de uma atividada soei ri cs;-o o Estado 

sendo humanos, sociais, se erguem ccm uma autonomia & ws poder pró
..ios-.O) 1

1. Sanchez Vasquez, Adolfo, in Filosofia cia Praxis, L'd. Paz e 

Terra, pq. 442, 1968.
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Este processo de separação do trabalhador dos produtos de 

seu trabalho e dos processos que lhes são inerentes tem se manifestado 

historicamente de forma cada vez mais aguçada e no estágio atual de de 

senvdvimento do capitalismo - principal mente nos centros onde mais 

avançado ele se encontra - chegando mesmo a destruir o processe suisjeti 

vo do trabalho.

A unidade entre concepção e execução, não e mente foi des 

truida pelo ataque sistemático da gerencia moderna, elevando o nível de 

parcelamento do trabalho a uma sofisticação tal que, ac? trabalhador só 

ê dada a execução de um numero muito limitado de operações estereotipa­

das e orêviamente estabelecidas, obedecendo ao planejamento concebido 

nas pranchetas da engenharia de produção.

"Essa tentativa de conceber o trabalhador como uma maqui_ 

na para todos os fins operada pela gerencia, é um dos muitos modos assu 

midos para o mesmo alvo: o deslocamento do trabalho como elemento subje 

tivo do processo do trabalho e sua transformação num objeto”. ^

Assim, o primeiro traço constitutivo da natureza humana, 

o trabalho, enquanto objetivo que se realiza e ao qual o trabalhador im 

prime sua atuação e sua vontade encontra-se ameaçada de destruição face 

as "exigências" do deus capital. A materialização das finalidades do 

sujeito humano encontra-se assim minada em suas bases.

Ou, como afirma Braverman: "Assim, após milhões de anos de 

trabalho, durante os quais os seres humanos criaram não apenas uma cuj[ 

tura social complexa, mas num sentido muito real também criaram-se a si 

mesmos, o próprio traço cultural-biológico sobre o qual se funda toda 

essa evolução entrou em crise, nos últimos duzentos anos, uma crise que 

Marcuse corretamente chama de "catástrofe da essência humana". A unidja 

de de pensamento e ação, concepção e execução, mão e mente, que o capi 

talismo ameaçou desde os seus inícios, é agora atacada por uma dissolu­

ção sistemática que emprega todos os recursos da ciência e das diversas 

disciplinas da engenharia nela baseadas. 0 fator subjetivo do processo

de trabalho ê transferido para um lugar entre seus fatores objetivos 
Í31inanimados1'/ '

'ahar

2. Braveraan, Harry, in Trabalho e Capital 
Editores, 1977.

3. Braverman, Harry, Idem, pg. IbO.

Monopolista, pg. 157,
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Estamos aqui diante do fenômeno da alienação sob um dup^o 

aspecto. Primeiramente, frente a um fenômeno que se impõe objetivamen­

te a partir do desenvolvimento histórico de uma relação econômica deter 

minada: a divsão social do trabalho, como ja foi aqui explicitada, e 

em segundo lugar e em decorrência dessa relação econômica o deslocamen­

to do fator subjetivo do processo de trabalho, ou por outras palavras a 

destruição deste fator subjetivo. 0 trabalhador sofre a ação de forças 

sociais que subtraem do trabalho que ele executa, o fator subjetivo, is 

to ê, impedem-no de idealizar, conceber, planejar, impedem-no de no trâ  

balho, realizar o que de mais especificamente humano tem o trabalho.

No plano das relações sociais a objetivação do trabalho - 

os produtos do trabalho - não se manifestam como relação social, mas 

como relações entre coisas. A essência, a verdadeira natureza social 

dos produtos do trabalho humano manifesta-se de forma coisifiçada - co 

mo mercadoria. A transformação do produto do trabalho humano em merca­

doria confere a esse produto, um carater misterioso, fantasmagórico. E 

o que Marx chama de fetichismo da mercadoria.

"0 que aqui assume, aos olhos dos homens a forma fantasma­

górica de uma relação entre objetos materiais, nada mais é do que uma 

. réíação social concreta estabelecida entre os próprios homens''.^

Uma relação social que e a marca do produto do trabalho hu 

mano, ê coisificada na medida em que este produto, no modo de produção 

capitalista Ó mascarado em mercadoria.

Temes pois, aqui, a alienação de mais um dos traços consti^ 

tutivos do homem, do seu modo de ser social, de uma relação social con 

ereta, a partir da descoberta, por Marx, do carater fetichista da man_[ 

festação objetiva dessas relações sociais.

Sem nos propor uma analise da alienação em todas as suas 

manifestações na sociedade capitalista, achamos necessário pelo menos, 

fazer referência a algumas das suas formas.

Trata-se, como sabemos, de uma sociedade dividida em cla£ 

ses onde uma classe se apropria dos produtos do trabalho de outra clas_ 

se. Este processo de expropriação, no caso expecífico da sociedade 

brasileira, tem levado as classes exploradas a uma pauperização sem 

precedentes na história.

4. K.Marx citado por Sanchez Vasquez, Adolfo, op. cit., pg. 446.
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Esta exproprlação se verifica também ao nível ua produção

cultural.

Como afirma Álvaro Vieira Pinto: "t evidente que o grupo 

dos que trabalham e quase nada consomem da cultura que produzem espe 

c1alizando-se no manejo dos instrumentos materiais, tías técnicas produ­

tivas, perde contacto com o outro lado da cultura, as idéias, o saber, 

a ciência, que ficam na cabeça dos privilegiados enquanto as ferramen 

tas ficam nas mãos dos trabalhadores. Os que detêm a exclusividade dos 

bens ideais da cultura, porque ja possuem a propriedade, também exclusi^ 

va, dos instrumentos materiais da produção, apropriam-se do poder de 

ditar a destinação do concebido,' de definir a finalidade das idéias. 

Chega-se. assim, a cisão da sociedade entre dois grupos desiguais, que, 

ambos, manejam produtos da cultura, com a diferença apenas, de que um, 

o minoritário e dominante, se reservâ a parte ideai da criação cultu­

ral, enquanto a Imensa maioria se vê forçada a apenas operar com os 

produtos materiais da cultura".^

As classes exploradas, produzem a riqueza material e cultjj 

ral, mas não participam da sua fruição. Seus produtos culturais não 

.são reconhecidos como tais, mas como coisas folclóricas. As idéias, as 

rèpresentações que podem formular para exprimir sua percepção de si, de 

suas relações sociais e de suas relações com a natureza, não sÕ não 

são reconhecidas, mas são reprimidas e até certo ponto substituidas pe 

la ideologia dominante, que é a ideologia da ciasse dominante.
Esta mesma classe dominante, para manter submissas as cias 

ses exploradas, constrói todo um aparato de dominação quer pela repres 

são violente, quer pela repressão cultural e ideológica.

Domina e dirige politicamente toda a sociedade S revelia 

das classes exploradas tentando impedi-las de decidir seus próprios deŝ  

tinos históricos.

Referindó-nos a um terceiro traço constitutivo da natureza 

humana, a historicidade, cumpre assinalar que o homem, mesmo imprimindo 

suas marcas na história que constrói e da qual é um produto, sofre nes 

ta mesma historia que ele faz, o fenômeno da alienação.

5, Vieira Pinto, Álvaro, in Ciência e Existência, pg. 129, Edito 

ra Civilização Brasileira, 1969.
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Segundo Adolfo Sanchcz Vasque?, "ó escoreia humana é histo 
rica num duplo sentido:

a - fía medida em que só se da nistorioemante 

3 - Na medida em que ela mesma e um produto h i s t ó r i c o " . '^
\

"Os homens produzem sua própria historia com sua atividade 

prática, social, ainda que durante séculos não tenham visto nela sua 

própria obra".'^ 0 exercício do poder político por parte das classes 

dominantes tem relegado as classes dominadas, geraimente, a um papel 

secundãno, de espectadoras ou simples massa de manobra, na história,

0 homem, enquanto totalidade (humanidade) produz a histÕ 

ria, mas o caráter dassista da sociedade impõe as classes dominadas o 
alheamento da história, e mesmo que deixem suas marcas na história es 

tão dela alienadas enquanto classes. A intencional idade ou participa 

çao consciente no processo histórico, no fazer a historia, controlando 

conscientemente as condições econômicas, sociais e políticas do seu 

desenvolvimento lhes s negada.

6. Sanchez Vasquez, Adolfo, op. cit., pg. 424.

7. Idem, pg. 425.
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A EDUCAÇÃO E O COMPROMISSO DO EDUCADOR

O primeiro e o segundo capítulos deste trabalho objetiva 

ram, como ja foi exposto, assentar alguns fundamentos que nos permiti£ 

sem discorrer sobre a educação e o compromisso do educador. Apontamos 

inicialmente, os traços constitutivos de uma natureza humana, segundo 

a abordagem dialética. Mostramos a seguir, como estes traços constitu 

tivos são alienados pela sociedade capitalista.

Acreditamos que uma concepção de educação, para ser concre 

ta, real, vale dizer, para não cair em abstrações não justificadas, de 

verã ser erigida sobre uma concepção de homem, de natureza humana, e 

sobre uma concepção de sociedade, isto ê, da sociedade em que ao mesmo 

tempo que produz este homem, é produzida por ele. Pensamos que se não 

chegamos a cumprir este objetivo, no primeiro e segundo capítulos, pelo 

menos, nos aproximamos dele.

Nos propomos, neste.capítulo, discorrer sobre uma con 

cepção de educação, que tendo como ponto de partida a natureza humana 

anteriormente considerada e que levando em consideração o tipo de soci£ 

dade aqui descrita como responsável pela tentativa de alienação desta 

natureza humana tenha como objetivo contribuir para desalienar os ho 

mens concretos, apontar r.o sentido tía libertação, da desalienação daque 

les três traços constitutivos jã referidos.

Alguns educadores jã desenvolveram trabalhos* propuseram 

teorias e tentaram lançar as bases de uma educação que viesse possibil£ 

tar ao homem, sujeito objeto da educação, o seu reconhecimento no mun 

dc, a sua inserção na transformação das sociedades opressoras e a sua 

auto-determinação como sujeito.

Mas, não ê nossa intenção aqui, analisar as diversas pro 

postas de uma pedagogia para a libertação, objetivo que para dizer o 

mínimo, seria pretencioso.

Nos deteremos em salientar algumas das propostas de Paulo 

Freire não sõ por ter orientado nossa prática de educador em toda sua 

existência, o que por si sõ jã justificaria a escolha - mas principal^ 

mente por ter demonstrado que desde sua criação, foi a proposta mais 

consequente e a que conseguiu na pratica, nas experiências educacionais 

desenvolvidas junto aos oprimidos e com eles, tíar as respostas mais
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satisfatórias. Não se trata, no entanto de empreender uma busca de

todos os conceitos e de todas as categorias teóricas que compõem o pen­

samento do autor em toda sua obra, mas de captar em suas propostas al 

guns conceitos centrais que sugerem explicita ou implicitamente a supe 

ração da alienação da natureza humana em seus traços: trabalho, biston 

cidade e relações sociais. E mais, tomamos como ponto de referência, 

exclusiyamente, sua obra "Pedagogia do Oprimido" pela presença, neste 

ensaio, dos temas centrais desenvolvidos em outros trabalhos e por se 

constituir, como um produto de um maior esforço de sistematizaçào teór^ 

ca na obra mais amadurecida do autor.

Inicialmente, cabe aqui salientar uma dar, características 

de todo o pensamento do autor: a fluídificaçao dos conceitos e das

categorias que compõem sua obra. Este é um dos traços que se por um

lado dificulta qualquer tarefa de sistematizaçào, por outro lado - e ê 

isto que tem ocorrido, felizmente - torná-lo aceitável pelas mais diver 

sas correntes de pensamento não sectário comprometidas com a destruição 

das estruturas de opressão.

No piano das relações sociais, relações entre homens, por 

tanto, jã vimos que esta relação se encontra coisificada, fetichizada.

As relações existem entre uns que dominam e outros, que pela venda da 

sua força de trabalho, se vendem,' se coisificam.

Não encontraremos, no trabalho de Paulo Freire, qualquer 

análise do caráter de mercadoria que assume o trabalhador ao vender sua 

força de trabalho. Mas, este conceito, permeia toda sua obra quando 

ele trata das relações entre opressores e oprimidos (capital x trabalho, 

que ele não diz textualmente) e entre educadores e educandos. Avança,

também, algumas considerações sobre a questão da consciência oprimida

quando afirma que o oprimido é "hospedeiro" da consciência do opressor, 

pela introjeçao em sua. consciência, do caráter de mercadoria, de coisa, 

que envolve a relação entre o capital e o trabalho. "... os oprimidos 

se sentem como se fossem uma quase "coisa" possuída pelo opressor.

Enquanto, no seu afã de possuir, para este, como afirmamos, 

ser é ter a custa quase sempre dos que não tem, para os oprimidos, num 

momento de sua experiência existencial, ser nem sequer é parecer com o 

opressor, mas e estar sob ele. E depender. Daí que os oprimidos sejam 

dependentes emocionais". 1‘ 0 oprimido é no decorrer de todo o seu

1. Paulo Freire, im Pedagogia do Oprimido, Ed. Paz e
pg. 56, 1970.

Terra,
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discurso, um ser anal, um ser Inautcntico, em decorrereis desta rela 

cão de dominação. Um ser que entuanto não construi po'a reflexão e 

ação,, ou por outras palavras, pela unidade dialética entre a teorta e 

a pratica uma consciência de conformidade com seu ser social, ser em si 

e para si, permanece ambíguo.

Esta relação coisi ficada, fetiebizada entre os detentores 

do capital e os que possuem apenas sua força de trabalho, ji sabemos

que. na sociedade capitalista, se expande e envolve todas as relações 

sociais. Tudo passa a ter o caráter de mercadoria, tudo pode ser troca

do. Ern pedagogia du Oprimido encontramos duas teses cer* 

belecem no âmbito da teoria educacional as ccnriíçov.s que

trais que esta 

devem caracte­

rizar qualquer transformação, qualquer mudança, no sentido da superação 

desta contradição.

Estas duas teses são » concepção pror^ematizidora da c oca 

ção e a teoria da dialogicidade.

A concepção problematizadora da ecucação ê desenvolvida sem 

pre fazendo referência ao seu contrário antagônica: & concepção "banca 

ria". Esta concepção problematizadora, nega e propõe a superação do 

caráter coisi ficado que envolve as relações entre os homens, que envol 

ve as relações entre educador o educando. Parte de um profundo respei 

to pelo homem, pelo homem oprimido, eoncretamente pelas ciasses explora 

das. 0 homem do povo, operário, camponês, habitante da favela ou do 

campo tem sua visão de mundo, tem uma cultura, tem capacidade de per.

sar, de formular conceitos e de agir segundo seus interesses,. Sua cons 

ciência não ê vazia, r.5o e algo que -e vã enchendo de comunicados, de 

depósitos,

0 conhecimento a que pede cneçar, da situação de opressão 

em que vive e da luta que cKve travar pola sua superação, nao ê jm 

conhecimento doado, não e composto de informações fragmentadas - que 

lhe são depositadas messiânicamente. f. um conhecimento auco-construT 

do; construído com um esforço constante de reflexão e açèo, ação (pra 

xis) que transforma o mundo que o cerca. Reflexão sobre o resultado 

da sua (e dos outros) praxis, que ira por sua vez informar a ação.

Conhecimento que por ser autoconsVruíúo sõ poderá" ser cens 

truTdo pelo próprio indivíduo, isto S, ninguém poderá substituT-lo.

Mas também, um conhecimento que pressupõe e torna indispensável a. exis­

tência de relações com a natureza, com o mundo construído e cor; os 

outros homens. Conhecimento que sõ pode ser construído a partir da

Labim/UFRN



n

ação e reflexão. Nas palavras do próprio Paulo Freire: "0 que nos pare 

ce indiscutível é que, se pretendemos a libertação dos homens, não pode 

mos começar por alienã-los ou mantê-los alienados. A libertação autén 

tica, que ê a humanização em processo, não ê uma coisa que se deposita 

nos homens. Não é, uma palavra a trais, õca, mitificante. í praxis,que 
implica na ação e na reflexão dos homens sobre o mundo para transfor 

mã-lo".^

Isto, exatamente porque não podemos aceitar a concepção me 

cãmca da consciência, que a vê como algo vazio a ser enchido, um dos 

fundamentos implícitos na visão bancária.

"Ao contrario da "bancaria", <1 educação problematizadora , 

respondendo ã essência do ser da con<.c iencia, que é sua intencicnalida- 

de, nega os comunicados e existência a comunicação. Identifica-se com 

o próprio da consciência que ê sempre ser consciência de,não apenas quan 

do se intenciona a objetos, mas tamoêm quando se volta sobre si meŝ  

ma". ...

Negar os comunicados e a doação do "conhecimento" e exij» 

tenciar a comunicação é, segundo Freire, o ato ou processo educativo 

por excelência. Educar torna-se um ato cognoscente e não um ato de 

transferir "conhecimentos" ou informações para alguém. 0 objeto a" ser 

conhecido, deixa de ser o término do processo educativo e torna-se o 

mediatizador deste processo. Educador e educando se situam em uma relji 

ção de igualdade face ao "constructo". 0 conhecimento a ser construí­

do na relação educador-educando ê enriquecido ã medida em que ambos 

informam esta situação cjnosiolÕgica com suas visões de mundo, com suas 

experiências.

Ou por outras palavras, o ato de educõr não se divide em 

duas etapas, em duas faces, uma primeira em que o educador se prepara, 

se informa, estuda na biblioteca e uma segunda em que ele, no ato "edu­

cativo" transfere esta informação. Ü ato de educar, segundo a conce­

pção problema tizadora da educação, C o que Freire chama de "situação 

gnosiolõgica", é o momento em que educador e educando, ambos "sujeitos 
cognoscertes", trabalham os dados da realidade concreta, tratam o 

"objeto cognoscível" tendo como ponto de partida não sõ o objeto, mas o 

conhecimento anterior do educador e do educando. 0 conhecimento mais

2. Paulo Freire, op. cit., pg. 77.
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elaborado do educador e a experiência do educando fazem do objeto do 

conhecimento, o ponto de incidência da sua reflexão crítica.
Nas palavras de Paulo Freire, na concepção problematizado- 

ra da educação, o educador "E sempre um sujeito eognoscente, mesmo quan 

do se encontra dialogicamente com os educandos".^  Continua, afirman­

do, que "0 objeto cognoscível, de que o educador bancário se apropria, 

deixa de ser, para ele, uma propriedade sua, para ser a incidência da 
reflexão sua e dos educandos.

Deste modo, o educador problematizador refaz, constantemen 
te, seu ato conoscente, na cognoscibi1 idade dos educandos. Estes, em 

lugar de serem recipientes dóceis de depósitos, são agora investigado 

res críticos em diálogo com o educador, investigador crítico também"'3 4^

Assim, deixa de existir um educador que educa e um educan­

do que e educado. í superada a contradição entre educador e educando e 

passa a se constituir uma nova relação entre homens, ambos na busca do 

conhecimento, do desvelamento da sociedade opressora surgindo o que o 

autor denomina de educador-educando e educando-educador.

A relação entre os homens enquanto homens que em qualquer 

formação social capitalista toma a forma de relação entre coisas sem 

dúvida sÕ pode ser alcançada na medida em que for superada a contradi 

ção capital x trabalho com a destruição do modo de produção que possibi 

lita e cria estas relações sociais e o surgimento de um outro modo de 

produção onde não seja mais possível sua existência. Mão encontramos 

no trabalho analjsado qualquer referência explícita ã superação desta 

contradição, apesar de o autor propor sempre a transformação da socieda 

de opressora como resultado também de uma praxis educativa em vários 

momentos, lugares ou oportunidades.

0 que vale salientar, em função dos objetivos e limites do 

nosso trabalho, ê que a concepção problematizadora da educação propõe a 

relação entre homens como relações entre educador e educando, e vice­

-versa , antes, durante, e após a substituição da sociedade opressora.

Que as relações fetichizabas se tornem desde jã na praxis dos homens 

relações entre homens, Esta ê ao nosso ver a tônica principal a temãti 
ca central que é proposta pela concepção problematizadora da educação.

3, Paulo Freire, op. cit., pg. 79.

4. Paulo Freire, op. cit., pg. 80.
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Quanto á teoria da tJk.l.-N-jkidarir, nis ser não 10

um desdobramento da concepção problema ti? adora da educaçao, mar- tamt>5»n 

uma condição necessária para que esta seja efetivada. A existência de 

relações sociais que coisificam os homens, produz homens coisas, scçian 

do Freire, homens que trabalham, agem, pensam, ouvem e falam, segundo 

interesses e idéias que lhes são estranhos e yeralmente contrarias.

0 autor de Pedagogia rio Oprimido, propõe uma concepção de 

educação que faz da prática educativa um dos momentos, ura das instan

cias em que educadores e educandos lutam pela superação destas condi

ções de opressão.

0 desvelamento oa realidade, a conscientização por parte 

dos oprimidos como ponto de partida aa sua luta pe‘a libertação, deverá 

ter como um dos pressupostos, o diálogo. C diálogo, será segundo Paulo 

Freire uma exigência existencial nas relações entre os homens que bus 

can juntos a compreensão da sociedade opressora.

0 diálogo entre os oprimidos, (educadores e educandos) ira 

possibilitar o desvelamento do mundo, o pronunciar o munco, o dizer o 

mundo, como um dos momentos da sua ação - reflexão para transformá-lo.

Com suas próprias palavras: ”Nâo ê no silêncio, que os homens se fazem,
f 5)

mas na palavra, no trabalho, na ação--reflexão". 1
"0 diálogo, ê este encontro dos homem., mediai-.izades pelo 

mundo, para pronunciá-lo, nao sa esgotando, portanto na relação eu-tu . 

Porque é encontro de homens que pronunciam c muncic não deve ser doação 

do pronunciar de uns a outros. E um atn de criação. Daí, que nãc pos 

sa ser manhoso instrumento de que lance mao um sujeito para a conquista 

do outro. A conquista implícita no dialogo, e e do mundo pelos sujei 

tos dialogicos, não a de um pelo outro. Conquista do mundo para a li 

bertaçao dos homens''...

Esta proposta significa, ao nível da prática educacional , 

a superação de uma relação entre educando e educador, caracterizada pe 

la supremacia de um que sabe e outre que não sabe, um que fala e outro 

que ouve, um que prescreve e outro que executa. Significa a superação 
destas dicotomias, que têm como origem uma relação econômica determina­
da, que por sua vez é gerada na matriz econômica da sociedade, e que, 

fundadas em um falso existir, em uma falsa relação eptre homens, rever 5 6

5. Paulo Freire, op. cit., pç;, 92.

6. Paulo Freire, op. cit., pe 93.

Labim/UFRN



25

tem sobre esta matriz e a reforçam. A historicidade do homem» é um 

tema que esta muito claro no desenvolvimento de todo o irabalho que

analisamos. £ ao mesmo tempo um terna que está estreitamente relaciona­

do do com os outros dois, que por sua vez estão relacionados entre si.

0 autor reconhece em vãr'ios momentos, o caráter histórico 

do homem. 0 homem que ao mesmo tempo que produz a história, ê produzi­

do por ela. 0 homem que deixa suas marcas na histeria, mesmo que este 

ja impedido de reconhecê-las como produtos seus. £ tratada também, a 

questão da alienação desta dimensão do homem, na medida em que Freire 

ao analisar o que ele chama de consciência ingênua, demonstra a "imer 

são" e o imobilismo em que se encontram os oprimidos, impedidos de se 

reconhecer como seres históricos, e de controlar as condições econõmi 

cas, sociais e políticas que movem a história, de forma consciente, fa 

zendo da história um produto de sua ação-reflexão.

Para Paulo Freire, a educação é um momento em que deve ser 

afirmada por parte de educadores e ecJucandos a historicidade do homem. 

Pela educação, na prática educacional, oprimidos, - educadores e educan 

dos - afirmam sua historicidade, na medida em que problematizam as con 

dições concretas de existência. Indagam, discutem e analisam, e este 

indagar, discutir e analisar implica necessariamente em propor, em anun 

ciar a sociedade do futuro, construída pela sua ação. A tomada de cons 

ciência da sua situação de oprimidos e das determinações que produzem 

a opressão, dá origem à compreensão da dimensão histórica da opressão.

Cria a idéia do movimento permanente em que estão inseri 

tos no tempo. "Desta forma, aprofundando a tomada de consciência da sj 

tuação, os homens se "apropriam" dela como realidade histórica, por is 

to mesmo, capaz de ser transformada por eles.

0 fatalismo cede, então, seu lugar ao ímpeto de transforma
! 7 ) -

çao e de busca, de que os homens se sentem sujeitos, v •

Assim a categoria de historicidade se explicita no traba 

Iho do autor com um conteúdo produndamente relacionado com a categoria 

de praxis. Ao mesmo tempo, a historicidade do homem, da forma como é 

apresentada em sua obra, se efetiva a partir da concepção problematiza- 
dora da educação e da teoria da dialogicidade que a envolve, fazendo a 

educação se constituir em praxis educacional e não mais apenas como um 

ato de "educar" supostamente neutro.

7. Paulo Freire, op. cit., pg. 85.
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Um outro traço constitutivo da natureza humana de que tra­

tamos no primeiro capítulo e abordado em Pedagogia do Oprimido, e as 

idéias alí desenvolvidas apontam no sentido da sua desalienação, da 

sua afirmação em toda a plenitude. E o trabalho humano, aquele traço 

que exatamente o constitui como homem e a partir do qual surgem as rel_a 

ções sociais e a historicidade. 0 trabalho é referido apenas de passa­

gem, sem receber um tratamento específico, o que fugiria ao objetivo 

que se propôs o autor. Não são desenvolvidas analises sobre a produção 

de mais-valia, sobre a compra e venda da força de trabalho, nem sobre a 

alienação/desalienação do trabalho.

Mas, o conceito de praxis esta exposto durante toda a obra 

em vãrios momentos. A teoria da dialogicidade, a concepção problemati- 

zadora da educação, o ato de educar, são para o autor, praxis transfor­

madora das consciências e forças transformadoras das sociedades huma­

nas. 0 conceito de trabalho se amplia e passa a ser, não apenas trabji 

lho produtivo, mas ação transformadora realizada pelo trabalhador s£ 

c1al (educador) e pelos educandos. Na maioria das vezes em que Freire 

se refere a sociedade opressora e aos oprimidos, propõe sua libertação 

pela superação das condições de opressão, de forma um tanto imprecisa.

Mas, encontramos, de forma suficientemente clara para não 

permitir dúvidas quanto ã sua proposta no que se refere ã alienação/de­

sal ienação do trabalho, o seguinte trecho:

"... na medida em que os homens criam o seu mundo, que é 

mundo humano, j e o criam com seu trabalho transformador - se realizam. 

A realização dos homens enquanto homens, estã, pois, na realização de_s 

te mundo. Desta maneira, se seu estar no mundo do trabalho ê um estar 

em dependência total, em insegurança, em ameaça permanente enquanto seu 

trabalho não lhes pertence, não podem realizar-se"/8^

Ainda falando dos oprimidos', afirma que eles "unificados e 

organizados, porem, farão de sua debilidade força transformadora, com 

que poderio recriar o mundo, tornando-o mais humano"/9^
Tarefa que para ser realizada, tera que contar com a con­

tribuição mediadora da educação, que segundo o autor, possibilitara a 

tomada de consciência por parte dos oprimidos, das condições de opres-

8, Paulo Freire, op. cit., pg. 170.

9. Paulo Freire, op. cit., pg. 170.
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são e a sua inserção no processo de tron* ioreaçáo o1̂  dara origem 

mundc do trabalho, onde os homens possam reali/ar sua votação onto lógi­

ca de ser mais homens.
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C O N C L U S O  E S

Concluímos, após as considerações aqui expostas, que numa 

sociedade opressora, a educação para servir aos interesses das classes 

oprimidas, ciominadas, deverá se colocar ã disposição da transformação 

profunda das estruturas sociais do dominação. Deverá ter necèssa*"-a 

mente, como pressupostos teóricos, a concepção de mundo própria cias 

classes interessadas nestas mudanças.

Uma tal concepção de educação, partindo de uma essência hu 

mana captada objetivamenta, no trabalho, nas relações sociais e no 

tempo histórico devera trazer em seu bojo, o conteúdo e os métodos que 

torna-la-ão eficiente e eficaz. Isto ?, que possibilitem a desocuita 

ção das estruturas de dominação e que possam orientar a praxis das cias, 

ses dominadas no sentido da superação destas estruturas. A superação 

destas estruturas de dominação carrega consigo uma proposta de mudança 

que na medida em que causa a destruição da velha ordem e possibilita o 

surgimento de uma nova ordem, torna-se autoritária em seu conteúdo.

E a proposta autoritária das classes dominadas que têm. co 

mo objetivo varrer para sempre da face da terra, a dominação. Autorits 

ria na medida em que visa impedir a classe dominante de continuar sua 

dominação.

A contradição não-antagônica desta proposta é a inaugura 

ção do reino da liberdade da classe que deixara de existir como ciasse 

e se identificará com a humanidade, que pelo fato de ser classe traba 

lhaaora é uma classe universal. Que !ibertando-se da dominação, impedj^ 

rã a dominação.

0 autoritarismo do seu conteúdo, aqui explicitado, não 

implica também autoritarismo na forma, ou melhor nos métodos. Neste 

sentido as teses de Paulo Freire aqui abordadas constituem uma orienta­

ção preciosa no sentido da formulação de uma pedagogia muito precisa 

mente direcionada em seu conteúdo, mas democrática na forma.

Uma pedagogia que tenha como ponto de partida a essência 
humana aqui delineada e que tenha corno oujetivo a realização integral 

desta essência deverá repensar as teses expostas por Paulo Freire, oe 
senvolve-las e enriquecê-las, por se constituir um referencial teórico
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que demonstrou sua força transformadora nos lugares em que foram reali­

zadas experiências tendo este referencial como ponto de partida.

Por isto, nos parece que contribuir para a formulação de 

uma pedagogia a serviço das classes dominadas e empreender um esforço 

no sentido de pô-la em pratica na escola e fora da escola devera ser o 

verdadeiro compromisso do educador.
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